
m 1972, Dora Kunz e Dolores Krieger desenvolveram o 

Toque Terapêutico como uma extensão de habilidades profis-

sionais para pessoas ligadas ao campo da saúde. Essas práticas

consistem em habilidades aprendidas para dirigir, de modo cons-

ciente ou modular com a sensitividade, as energias humanas.(1,2) O

toque terapêutico é uma interpretação contemporânea de diversas

práticas antigas de cura que se preocupam com o uso reconhecido

das funções terapêuticas do campo de energia vital humana. Dentro

desse contexto, o toque terapêutico é um ato consciente baseado

num corpo de conhecimentos derivados de dedução lógica, resulta-

dos de pesquisas clínicas, literatura mundial preocupada com o uso

da energia vital humana, conhecimento de experiências profundas

que crescem através do tempo dentro de um saber pessoal.(3)

O trabalho realizado pelo terapeuta (curador) tem como foco

principal muito mais a modulação do campo de energia do paciente

do que o toque ou manipulação de sua pele. O toque terapêutico

não é uma cura milagrosa, mas sim uma oportunidade de aproveitar

o potencial humano de ajudar ou curar a si mesmo ou aos outros.(2)

Diversas suposições científicas básicas orientaram os funda-

mentos lógicos de Kunz e Krieger enquanto desenvolviam o toque

terapêutico, como as quatro premissas básicas apresentadas a se-

guir: todas as ciências da vida concordam que, sob o aspecto físi-

co, um ser humano é um sistema de energia aberto. Isto implica que

a transferência de energia entre pessoas é um acontecimento natu-

ral e contínuo; sob o aspecto anatômico o ser humano é bilateral-

mente simétrico e essa simetria é a base racional para concluir que

existe também um padrão no campo de energia humana subjacen-

te, sendo então, o fundamento da avaliação do estado de energia

do paciente feita por quem pratica o toque terapêutico; a doença é

um desequilíbrio do campo de energia do indivíduo e, no toque tera-

pêutico, o terapeuta dirige e modula esse campo de energia do pa-

ciente, usando o sentido do tato como telerreceptor e utilizando "di-

cas" sutis de energia que ocorrem no campo de energético que se

estende a alguns centímetros da superfície do corpo da pessoa que

está sendo tratada, podendo também ser percebidas por meio de

contato direto com a pele da pessoa; os seres humanos têm habili-

dades naturais para transformar e transcender suas condições de

vida, que são de certa forma os pré-requisitos necessários para que

ocorra a cura. O ato de curar no toque terapêutico é apenas um ato

consciente e está baseado num conjunto de conhecimentos deriva-

dos de dedução lógica, em descobertas de pesquisas formais e clí-

nicas, na literatura mundial relativa ao uso terapêutico de energias hu-

manas e no profundo conhecimento adivindo da experiência que se

transforma em conhecimento pessoal. Diversos resultados consisten-

tes e confiáveis na interação do toque terapêutico podem ser verifica-

dos, como o relaxamento, redução da dor, aceleração do processo

de cura e alívio de doenças psicossomáticas. O toque terapêutico

preocupa-se, na prática, com o uso inteligente das funções terapêu-

ticas do campo de energia humana. Considera-se o toque terapêuti-

co como um uso primitivo e simples das energias humanas a serviço

de uma obra da humanidade. A cura, como principal função do to-

que terapêutico, poderia ser chamada de uma humanização de ener-
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RESUMO

Toque Terapêutico é uma interpretação contemporânea de diversas práticas antigas de cura. Este estudo teve por objetivo realizar levantamento das

publicações, analisando quantitativamente índice de referência, tipo e ano das publicações, utilizando os índices CINAHL, MEDLINE e LILACS. As pu-

blicações foram registradas em fichas individuais sendo construída uma base de dados para análise. A maioria das publicações estavam indexadas no

CINAHL, o tipo mais encontrado foi "artigo" e o ano com maior número de publicações foi 1995. O elevado número de publicações sobre Toque Tera-

pêutico, num período recente, pode justificar o interesse dos enfermeiros sobre o mesmo.
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gia com a finalidade de ajudar ou curar outras pessoas ou a si mes-

mo.(2)

Durante suas pesquisas a respeito dos mecanismos subjacentes

à cura, Krieger, descobriu o conceito hindu do "prana" e, aprendeu

que o prana era uma forma de energia vital retirada do ambiente sen-

do transportada por um componente energético sutil da luz solar.

Essa energia sutil, que penetra no organismo através do processo da

respiração, parecia existir em abundância no corpo do terapeuta.

Acreditava-se que a pessoa sadia possuía uma superabundância de

prana, enquanto um indivíduo doente, demonstrava um relativo déficit

de prana. O prana poderia ser traduzido como vitalidade ou vigor, en-

tretanto, o termo prana (do sânscrito) está relacionado aos fatores or-

ganizados que formam a base do chamado processo da vida.(1,3-5)

No processo de cura pela imposição das mãos o terapeuta atua

de forma semelhante a um fio que fecha um circuito. O sistema ener-

gético do terapeuta representa uma bateria carregada (com alto po-

tencial) que é usada para energizar (ou dar partida ao) o sistema

energético sutil de uma pessoa doente (com baixo potencial). O flu-

xo de energia curativa de um potencial alto para um baixo potencial

assemelha-se ao comportamento do fluxo da eletricidade. A cura pa-

recia ser uma espécie de exercício de ginástica sutil, ou seja, quan-

to mais tempo e esforço o indivíduo dedicasse a ela, maior seria sua

capacidade de efetuar curas.(4)

O ponto de entrada para o processo do toque terapêutico é o

ato de centralização. O terapeuta deve manter-se centralizado en-

quanto procede com as outras três etapas básicas da prática do to-

que terapêutico: coleta de dados, tratamento e avaliação do campo

de energia vital da pessoa que está sendo tratada.(3,6)

Quando se está aprendendo o toque terapêutico, é preciso, pri-

meiramente, conhecer-se e ajudar-se, ou seja, curar-se, para poder

ajudar e curar outras pessoas. O terapeuta deve aceitar a responsa-

bilidade de usar esta modalidade de uma forma consciente e sensa-

ta, pois é ele quem toma as decisões sobre as interações do toque

terapêutico, quem julga quando é apropriado iniciar o processo,

quem decide o que fazer com relação ao problema do paciente e

quem decide quando terminar a interação. O terapeuta recebe um

retorno humano que é essencial para compreender o processo do

toque terapêutico e a sua tarefa é reequilibrar o campo de energia do

paciente.(2)

O toque terapêutico pode ser utilizado nas mais diversas situa-

ções, como antes e depois do parto, para aliviar dor, na síndrome

pré-menstrual, em pacientes com aids, em pré e pós-operatório,

edemas, entre outras.(2)

Vários estudos têm demonstrado que a utilização do toque tera-

pêutico com pessoas, hospitalizadas ou não, pode promover a cura,

como também promover o bem-estar e a restauração de condições

de sono e repouso, reduzindo desconfortos. Inúmeros artigos mos-

tram que a enfermagem pode ajudar e curar pessoas doentes de

maneira consciente e inteligente utilizando o toque terapêutico.

O toque terapêutico é visto como uma intervenção holística da

enfermagem. Tem-se observado que o uso terapêutico das mãos da

enfermeira é uma das funções da enfermagem na sociedade moder-

na. Portanto, não é surpresa que o toque terapêutico venha sendo

desenvolvido como uma intervenção, começando a ser usado como

um adjunto para as habilidades tradicionais de enfermagem. O su-

cesso da integração do toque terapêutico na prática de enfermagem

depende, em grande parte, da enfermeira que o pratica. Ela deve re-

conhecê-lo como sendo habilidade profissional da enfermagem e

precisa ter conhecimento profundo sobre a técnica e sobre si mes-

ma. Além disso, é importante que se conheçam as necessidades do

paciente e que se considerem as diferenças individuais de cada pes-

soa para aceitação do toque terapêutico.(7,8)

O uso inteligente, consciente e discriminatório do toque terapêu-

tico pode tornar-se um valioso instrumento para ajudar as pessoas

que necessitam. Nessa modalidade de cura, o terapeuta é o princi-

pal veículo por meio do qual as energias estão sendo especificamen-

te dirigidas ou moduladas para o bem-estar de outra pessoa, sendo

de extrema importância confiar no que está fazendo. A principal fina-

lidade ao aplicar o toque terapêutico é ajudar o paciente a estimular

ou a mudar o fluxo de energia e a restabelecer o ritmo desse flu-

xo.(2,6)

Nas profissões ligadas à saúde, o toque terapêutico é conside-

rado uma extensão dos conhecimentos profissionais. Entretanto, é

importante que cada pessoa examine a legislação profissional a fim

de assegurar-se de que não há nenhum conflito legal para a prática

do toque terapêutico.(2)

A literatura estrangeira sobre o toque terapêutico e suas aplica-

ções é bastante intensa e tem seu início em 1972. Quinn(9) realizou

um levantamento dos estudos práticos que foram desenvolvidos

com a aplicação do toque terapêutico no período de 1974 a 1986.

Ela apresentou oito estudos com o objetivo de proporcionar uma re-

visão compreensiva sobre as pesquisas, descrevendo especifica-

mente aquelas direcionadas a testar os resultados obtidos com o to-

que terapêutico ou sobre as bases teóricas do processo. 

No Brasil, o toque terapêutico é praticamente desconhecido pela

maioria dos profissionais da saúde. Portanto, para que o toque tera-

pêutico possa ser utilizado como intervenção de enfermagem, inúme-

ros estudos precisam ser realizados, em diferentes situações, com

pacientes hospitalizados ou não. Antes disso, torna-se de primordial

importância que o enfermeiro que pretende utilizar o toque terapêuti-

co para ajudar ou curar outras pessoas tenha um conhecimento pro-

fundo sobre as técnicas, os possíveis efeitos colaterais, e, principal-

mente, que ele pratique muitas vezes a técnica, com pessoas sadias,

antes de utilizar o toque terapêutico como intervenção de enferma-

gem.(10)

Devido ao relativo desconhecimento por parte dos profissionais

de saúde em nosso país sobre o toque terapêutico, julgamos impor-

tante e oportuna a realização de um levantamento das publicações

existentes proporcionando uma visão geral dos trabalhos já desen-

volvidos com relação ao toque terapêutico desde sua origem até os

dias atuais. Complementarmente, por também ser pouco divulgada

a busca de publicações indexadas favorecida por uma base de da-

dos, consideramos igualmente oportuno divulgar tal estratégia meto-

dológica.

Este trabalho teve por objetivo a realização de um levantamento

das publicações existentes sobre o toque terapêutico no período de

1972 a 1997, analisando os seguintes aspectos: índice de referên-

cia, ano e tipo das publicações.

Metodologia
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Levantamento das publicações: para o levantamento das publi-

cações, foram utilizadas as bases de dados disponíveis que contem

material específico sobre a área de enfermagem, que foram: MEDLI-

NE (Medical Analysis and Retrieval System On-Line), CINAHL

(Cumulative Index to Nursing and Allied Health Literature) e LI-

LACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saú-

de). Buscaram-se, para cada base de dados, os termos ou pala-

vras-chave que seriam mais adequados para o devido fim e que va-

riavam de acordo com a indexação. Assim, utilizamos para a base

MEDLINE, therapeutic touch, pois todas as publicações que conti-

nham esse termo, em qualquer parte da publicação, poderiam ser

encontradas. Para o CINAHL utilizamos touch antes de 1990 e the-

rapeutic touch depois de 1990, também porque todas as publica-

ções que continham esses termos poderiam ser encontradas, e

para a base LILACS, utilizamos inúmeras palavras-chaves devido à

dificuldade encontrada para localizar artigos referentes ao toque tera-

pêutico, como terapia não dirigida, terapias alternativas, cura mental,

medicina alternativa, saúde holística, medicina Indu, cuidados de en-

fermagem, tocar, toque, terapêutico alternativo, centralização, relaxa-

mento, meditação, modulação de energia, campo de energia huma-

na e imposição de mãos. O levantamento sobre o tema, nas bases

MEDLINE e LILACS, foi realizado através do computador, e na CI-

NAHL, através de fotocópias das páginas que continham os termos

de busca.

Análise das publicações: todas as publicações foram registradas

em fichas individuais (Quadro 1) contendo as informações necessá-

rias para o alcance dos objetivos propostos para o estudo, ou seja,

índice de referência, ano e tipo da publicação, sendo acrescentados

o idioma e o país das publicações levantadas no MEDLINE, como

também o título e o periódico para adequar o registro das mesmas,

facilitando a análise.

Devido à grande quantidade de publicações encontradas, julga-

mos importante construir uma base de dados informatizada sobre to-

que terapêutico. Consideramos que essa base poderá ser útil para

aqueles que se interessam pelo tema, por causa da possibilidade de

ser facilmente manuseada e dispensar as habituais consultas em diver-

sas bases de dados, em diferentes locais.

Para a construção dessa base de dados foi utilizado o progra-

ma File Maker Pro 3.0, por ser compatível tanto com computadores

tipo PC, como com Macintosh. Esse programa contém um cabeça-

lho com os seguintes ícones: sair, ficha, lista, relatórios, inserir, apa-

gar e localizar. O ícone "Sair" está presente em todas as telas, per-

mitindo a saída da base de dados a qualquer momento. Clicando

sobre o ícone "Ficha", visualizamos uma tela que contém os dados

de cada publicação.

O ícone "Lista" mostra a lista de todas as publicações contidas

na base de dados, na ordem em que foram inseridas. Para verificar a

ficha de qualquer publicação estando nesta tela, basta clicar sobre o

ícone "Figura" que aparece no lado esquerdo de cada publicação. O

ícone "Relatórios" apresenta as publicações em forma de relatório,

permitindo fácil visualização dos dados.

Clicando sobre o ícone "Inserir", pode-se inserir, a qualquer mo-

mento, dados sobre uma nova publicação, complementar ou modi-

ficar informações sobre aquelas já existentes. É importante lembrar

que se ocorrer algum erro de digitação dos dados, a busca de infor-

mações poderá não ser fidedigna, ou seja, um simples "s" colocado

por engano na palavra "tabela" (digitando "tabelas") por exemplo,

pode excluir a publicação quando realizada uma busca pelo tipo de

publicação "tabela". Portanto, ao inserir, modificar ou complementar

dados existentes é preciso atenção para que as buscas posteriores

não se tornem deficientes ou irreais. Os ícones dessa tela podem

conter dados anteriormente registrados, para serem inseridos sem a

necessidade de digitação dos mesmos, ou seja, os dados podem

ser editados e selecionados no momento da introdução de novas

publicações. Como exemplo, podemos selecionar um determinado

país que deverá ser inserido na ficha da publicação, no drop-down

list de países.

O ícone "Apagar", apaga os dados sobre uma publicação con-

tida na base de dados, e pode também ser utilizado estando em

qualquer tela do programa.

Para a localização de uma publicação, deve-se clicar sobre o

ícone "Localizar". As publicações podem ser localizadas de acordo

com os dados que foram inseridos, ou seja, pode-se obter uma re-

lação das publicações pelo índice que a refere, pelo ano de publica-

ção, pelo país de origem das publicações, idioma, pelos títulos e au-

tores em ordem alfabética, pelos periódicos e pelo tipo de publica-

ção. 

No lado esquerdo da tela existe um menu que mostra o tipo de

registro que está sendo visualizado. Para passar de uma tela para

outra pode-se clicar sobre esse menu que possui um drop-down

list com o nome das outras telas disponíveis na base de dados,

como o menu "Informações". Esse menu abre uma tela que permite

inserir um texto livre, podendo ser um resumo da publicação ou co-

mentários, de acordo com a necessidade. Aparece também nesse

lado da tela o número de controle da publicação que está sendo vi-

sualizada, ou o total de publicações inseridas na base, bem como

um "bloco de notas" que permite visualizar a publicação anterior ou

posterior dando um clique na página superior ou na inferior, respec-

tivamente. 

Cabe ainda dizer que se houver necessidade, o programa per-

mite a qualquer momento e em qualquer uma das telas, modificar os

dados existentes, clicando sobre um dos campos, estando este

preenchido ou não.

Para imprimir as informações contidas na base de dados, basta

proceder como em outros programas conhecidos, podendo tam-

bém estabelecer os critérios para impressão, como tamanho do pa-

pel por exemplo. Podem ser impressos os dados contidos em qual-

quer tela de interesse, por um tipo específico de busca.
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Quadro 1 - Modelo da ficha de registro das publicações.

Índice

Título/Título Original

Autor

Ano de Publicação

Título do Periódico/Referência

Tipo da Publicação

Idioma

País da Publicação



Resultados e Discussão

A construção de uma base de dados informatizada proporcio-

nou maior rapidez para a análise das informações referentes às pu-

blicações, e acesso mais fácil e contínuo aos dados armazenados.

Foram encontradas 492 publicações sobre toque terapêutico no pe-

ríodo de 1972 a 1997, sendo que a maioria foi levantada na base

CINAHL, 352 (71,54%), seguida pela base MEDLINE com 138

(28,05%) e somente dois (0,41%) publicações sobre o tema foram

encontradas na base LILACS, como mostra a Figura 1.

A Tabela 1 mostra os índices utilizados para o levantamento das

publicações, bem como o período que abrangem, palavras-chave e

o número total de publicações encontradas em cada índice.

Do total de publicações levantadas, 78 (15,85%) estavam inde-

xadas em duas bases, CINAHL e MEDLINE, o que mostra a impor-

tância de se conhecerem as características das fontes utilizadas para

um levantamento bibliográfico, quando se tem o propósito de anali-

sar a produção do conhecimento em uma determinada área.

A base de dados MEDLINE foi a única a fornecer dados referen-

tes à língua e país de publicação dos artigos. Nessa base de dados

verificamos que a maioria das publicações está na língua inglesa,

perfazendo um total de 126, ou seja, 91,30%. A língua francesa e a

alemã aparecem em três publicações cada uma, a sueca aparece

em três e a russa, a italiana e a japonesa aparecem em uma publi-

cação cada uma. O país que mais apresenta publicações é os Es-

tados Unidos com 97 publicações sobre o toque terapêutico, segui-

do da Inglaterra com 20. Os demais países que aparecem são o Ca-

nadá, com seis publicações, Nova Zelândia com três, Suécia, Áustria

e Austrália com dois publicações cada um e Finlândia, Alemanha, Ja-

pão, USSR, Escócia e Suíça com uma publicação.

A distribuição por ano de publicação sobre toque terapêutico

pode ser vista na Figura 2.

No ano de 1995 foi encontrada a maioria das publicações so-

bre toque terapêutico, perfazendo um total de 58 (11,78%) publica-

ções, sendo que a maioria foi encontrada na base 

CINAHL, 32 (6,50%), e as restantes na base MEDLINE, 26 (5,28%).

Em seguida aparece o ano de 1994 com 43 (8,73%) publicações,

sendo 25 (5,08%) na base CINAHL, 17 (3,45%) na base MEDLINE

e uma (0,20%) das duas publicações encontradas na base LILACS.

Em terceiro lugar quanto ao número de publicações está o ano de

1993, com 36 (7,31%), sendo 24 (4,87%) na base CINAHL e 12

(2,44%) na base MEDLINE. O ano que apresentou o menor número

de publicações foi 1974 com quatro (0,81%) publicações sendo to-

das encontradas na base CINAHL. Esses dados mostram que em-

bora o levantamento tenha sido realizado dentro do período de 1972

a 1997 nas bases MEDLINE e LILACS, nenhuma das publicações

indexadas eram deste último ano. A base CINAHL não apresentava

a indexação referente a 1997 quando foi realizado o levantamento

das publicações.

Quanto ao tipo, verificamos que muitas publicações indexadas

não apresentavam esse registro. Aquelas que apresentavam, podiam

possuir mais de uma modalidade registrada, por exemplo, "artigo, re-

visão". O tipo de publicação que mais apareceu foi "artigo", 119, to-

dos na base MEDLINE. Em seguida foi "pesquisa", 57 vezes somen-

te na base CINAHL e "carta", 19 vezes, sendo cinco na base CINAHL

e 14 na base MEDLINE. Esses tipos de publicações registrados nas

fontes utilizadas para o levantamento das mesmas parecem indicar

que não existe uma padronização dos dados, podendo dificultar pos-

síveis estudos referentes à produção científica nas áreas indexadas.

Para fins de classificação serão apresentados todos os tipos de

publicações verificadas, sendo que se a publicação tinha mais que

uma modalidade, foi considerada a primeira registrada (Figura 3).
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Figura 1 - Porcentagem das publicações sobre Toque Terapêutico de acordo
com o índice

CINAHL

MEDLINE

LILACS71,54%
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Figura 2 - Distribuição das publicações no período de 1972 a 1996
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Tabela 1 - Freqüência de publicações levantadas nos diferentes
índices, período de abrangência e palavras-chave utilizadas

MEDLINE

CINAHL

LILACS

1972 - 1997

1972 - 1996

1972 - 1997

therapeutic touch

touch antes de 1990
therapeutic touch a partir de 1990

terapia não dirigida, terapias alternativas, cura
mental, medicina alternativa, saúde holística,
medicina Indu, cuidados de enfermagem,
tocar, toque, terapêutico alternativo, centraliza-
ção, relaxamento, meditação, modulação de
energia, campo de energia humana,
imposição de mãos

138

224
128

2

Índice      Período                  Palavras-chave                   Total
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Considerações finais

São muitas as publicações existentes sobre o toque terapêutico

e, por serem recentes, as primeiras ocorrendo a partir de 1972, po-

dem justificar o interesse dos profissionais de enfermagem em co-

nhecer as suas bases, seu funcionamento e quais podem ser os re-

sultados de sua aplicação.

A construção de uma base de dados informatizada não foi um

trabalho fácil, porém, quando pensamos nas dificuldades que preci-

samos enfrentar para pesquisar um assunto de interesse, pensamos

nos benefícios provenientes desse instrumento para acessar um as-

sunto específico sempre que necessário.

Uma das dificuldades encontradas para a realização de estudo des-

ta natureza, foi quanto à padronização dos dados, sendo que o ín-

dice CINAHL e o LILACS não fornecem a língua e o país da publica-

ção. O primeiro também não apresenta resumo das publicações, e

o segundo não apresenta o tipo das mesmas. Considerando-se a

construção de uma base de dados sobre o tema, muitas informa-

ções que poderiam ser inseridas, não estavam disponíveis, limitando

a utilização dos recursos do programa (File Maker Pro 3.0) que per-

mite a entrada de dados variados, inclusive o resumo das publica-

ções. Para completar a base de dados construída, além da atualiza-

ção dos dados sempre necessária, precisaremos adquirir todas as

publicações levantadas que não continham resumo, para torná-la

um instrumento de busca mais adequado aos profissionais interes-

sados. Entretanto, isso será realizado posteriormente, considerando-

se o tempo necessário para tanto como uma outra dificuldade. 

Mais uma dificuldade encontrada foi quanto ao índice 

MEDLINE, cujo levantamento foi realizado através de CD-ROM por

períodos de indexação, sendo que várias publicações estavam re-

gistradas duas vezes, uma no ano de sua publicação e outra no ano

posterior. Atualmente, algumas bibliotecas já dispõem esse índice

em rede, minimizando esse tipo de problema, como também pode-

mos realizar um levantamento bibliográfico até mesmo em nossa pró-

pria casa, através da Internet, utilizando, além do referido índice, ou-

tras fontes de busca.

A necessidade de contar com informações sobre a atividade

científica está relacionada ao interesse em planejar o desenvolvimen-

to em uma determinada área de conhecimento. A realização de es-

tudos que apresentam o estado da produção científica tem sido jus-

tificada pelo uso tanto na preparação de políticas de investigação,

como na análise da estrutura e do desenvolvimento da ciência. O

propósito da pesquisa em enfermagem é gerar conhecimento para

entender e cuidar dos seres humanos e existem diferentes modos

pelos quais esse conhecimento pode ser divulgado.(11)

Particularmente na área de enfermagem, as pesquisas precisam

servir para transformar e melhorar a sua prática. Para que isso pos-

sa ocorrer, é preciso que as mesmas sejam divulgadas e que os

profissionais da área conheçam os diversos recursos cada vez mais

disponíveis com o avanço tecnológico, tentando diminuir a distância

existente entre a pesquisa e a prática de enfermagem.

Consideramos importante que, na realização de estudos desta

natureza, sejam verificadas as possíveis repetições de informações

que podem ocorrer, para que a análise dos trabalhos não seja pre-

judicada. Outro aspecto que merece destaque no presente estudo

é quanto ao levantamento de apenas duas publicações no Brasil, tal-

vez relacionado ao fato de que o toque terapêutico ainda é muito re-

cente em nossa realidade. Ressaltamos a importância de as revistas

brasileiras estarem indexadas para que se possa divulgar ao mundo

os trabalhos aqui realizados, acompanhando a tendência e o gran-

de desafio da enfermagem para um futuro muito próximo, ou seja,

mostrarmos o que é a enfermagem para sermos capazes de justifi-

car a importância da profissão.

Summary

Therapeutic Touch is a contemporan interpretation of many an-

cient healing practices. The purpose of this study was to accom-

plish a survey of the existent literature, analyzing reference index,

publication year and type. CINAHL, MEDLINE and LILACS were

searched. The MEDLINE search verified the language and coun-

try of publication. The publications were registered in individual

files and because of their number (492) they were inserted in a

computer database for analysis. 352 publications were indexed in

CINAHL, 139 in MEDLINE and 02 in LILACS. The most frequent

type was "journal article". The most used language was english

(126) and the publication country was USA (97). The high number

of publications about Therapeutic Touch in a recent period can

justify the interest for nurses in knowing their basics, how it works

and the outcomes of its application.

Key-words: Therapeutic Touch; Bibliographic Databases; Kno-

wledges; Computer database; Nursing Research

Resumen

Toque terapéutico es una interpretación contemporánea de
las diferentes práticas antiguas de curación. Esto estudio tie-
vo por objeto hacer un levantamiento de las publicaciones
analizandolos cuantitivamente: el indice de referencia, tipo
y año de las publicaciones, desde los indices CINAHL, ME-
DLINE y LILACS. Las publicaciones fueron resumidas en
fichas individuales constituyendo una base de datos para
analisis. El mayor número de las publicaciones estaban bajo
el indice CINAHL; el tipo más obtenido fue "articulo" y el
año com mayor número de publicaciones acerca del Toque
Terapéutico en un período reciente puede justificar el interés
de los enfermeros sobre este tema.

TOQUE TERAPÊUTICO: ANÁLISE DA PRODUÇÃO DO CONHECIMENTO UTILIZANDO
UMA BASE DE DADOS INFORMATIZADA

Figura 3 - Tipos de publicações
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Unitermos: Tacto Terapêutico, Bases de Datos Bibliografi-
cas; Conocimiento; Investigación en Enfermeria.
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